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GT 059. Projeções Sociopolíticas e Agenciamentos Coletivos no
Mundo Rural
Marisa Barbosa Araújo (UNIVERSIDADE FEDERALDE RORAIMA) -  Coordenador/a,  Delma PessanhaNeves  (Professor  permanente  do  PPGA  UFF)  -Coordenador/a Assistimos hoje, no mundo rural, a uma efervesc?ncia de processos e sujeitos
distintos que, redelineando configura?es, exprimem transforma?es nesse amplo universo social. Popula?es rurais
vivenciam processos pol?ticos que envolvem a redefini??o de identidades e papeis sociais, pautados em direitos
espec?ficos ou fundamentais e na luta pela conquista de patrim?nios materiais e imateriais. Outras, nesse mesmo
quadro social, deslocam-se na tentativa de repor condi?es de vida sob relativa autonomia. Ou ainda gerenciam
diversas restri?es, por tais raz?es estimulando filhos a se constitu?rem por diferentes inser?es produtivas. Esses
investimentos  exigem  a  constru??o  de  diversas  formas  de  posicionamento  pol?tico  e  inser??o  social,  de
articula?es de saberes espec?ficos, sobretudo constru?dos para a a??o coletiva e para conviv?ncia em universos
sociais em disputas. Essas popula?es t?m ainda investido na produ??o de seus pr?prios mediadores, muitos
destes,  para  tal  exerc?cio,  negociando  com  porta-vozes  de  quadros  institucionais.  Interessa-nos  reflex?es  e
esquemas conceituais que permitam o entendimento da complexidade dos processos de transforma??o social no
mundo rural, principalmente os que envolvem as constru?es identit?rias, diferentes territorialidades, os modos e
adequa??o e de reconfigura??o produtiva e as formas de sociabilidade. Igualmente nos interessam processos que
explicitem a fluidez de fronteiras e redefini?es sociais pela elabora??o de recursos de media??o.

A Servidão da Espera. Desenvolvimento e agricultura familiar numa comunidade cafeeira da
Zona da Mata Mineira
Autoria: Paulo Augusto Franco de Alcântara

O sentido da espera é um marcador que, mesmo subsumido em outras categorias mais gerais, atravessa e
constitui a história geral do campesinato de base familiar no Brasil. Trata-se da espera pela “modernidade”,
pelo “progresso”, pela “dignidade” e, mais recentemente, pelo “desenvolvimento”. Essas noções foram/são
elaboradas em planos multissituados da vida, interligando, de forma complexa e dinâmica, estado, economia
e cultura local; deslocando e ressignificando, nos termos de José de Souza Martins, os regimes e sentidos da
“servidão” do pequeno camponês aos modelos  dominantes.  Tendo como campo problemático geral  as
transformações contemporâneas no e do campesinato brasileiro, situo esse tema diante da possibilidade de
inquirição  etnográfica  da  chamada  “agricultura  familiar”  na  sua  intercessão  com  a  noção-tendência  de
“desenvolvimento  rural”.  Proponho  assim  fazer  na  contramão  daquelas  forças  homogeneizadoras  que
tendem a comprimir e a reificar indivíduos, grupos e processos sociais à existência funcional e subserviente a
processos hegemônicos, de cima para baixo. Para isso, frequentei,  durante três anos, uma comunidade
cafeeira da região do Caparaó, na Zona da Mata mineira, no intuito de conhecer e de me relacionar com as
famílias de agricultores. Me aproximei e participei de suas construções cotidianas de sentidos e valores que
colocam em evidência a agricultura familiar enquanto uma espécie de motor pensado na realização de um
ideal de autonomia ligado à valorização da vida no campo por meio do advento de novas possibilidade de
desenvolvimento  social  e  econômico.  Detive  atenção  sobre  os  sentidos  e  usos  locais  concedidos  aos
processos  associados  a  um  viver  contemporâneo  na  agricultura  familiar  no  modo  em  que  esta  é
cotidianamente  elaborada  por  meus  interlocutores  num  contexto  onde  as  políticas  públicas  setoriais
aparentam ser  centrais.  E,  afinal,  são? Como essa expressão genérica  assume concretude no domínio  vivo
das práticas e astúcias locais? Neste work, ao conceder enfoque analítico na perspectiva das relações com o
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crédito subsidiado (PRONAF), pretendo apresentar algumas relações desses “beneficiários” com as técnicas,
tecnologias e conhecimentos proporcionados pelas relações com essa política setorial. Procuro, assim, pensar
os dispositivos temporais que conformam, contestam e estranham o sentido de “desenvolvimento” e de
“agricultura familiar” no contexto estudado.
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